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O f i c i n a s : F A C T O R , 6 , b a j o . — A p a r t a d o 5 1 5 . 

Subscripción en provincias, 2 , 7 5 pesetas año. . 

Para anuncios y reclamos, de t res a s e i s de la tarde. 

Número, 5 céntimos. 2 5 ejemplares, 7 5 céntimos. 

LAS FOTOGRAFÍAS COMPUESTAS 

Nuestro iracundo colega el Diario Universal, muy enfadado, dice lo s iguiente: « H e m o s de decir que l a fo tograf ía con que 
Mundo Gráfico presenta, en su ú l t i m o n ú m e r o , al conde, de Romanones , dispuesto para l a caza , es otra háb i l componenda. N i al 
jefe del Gobierno le han retratado ahora en S i g ü e n z a , ni, se sabe q u i é n e s son los escopeteros que aparecen en l a mencionada foto­
g ra f í a . Es m á s : el chauffeur de l a 'Presidencia del Consejo, que aparece de uniforme en el retrato, no l ia salido de M a d r i d n i co­
noce, S igüenza .» . 

Tiene r a z ó n el colega. Esto es ya intolerable. Nosotros , por si sirve de cast igo, publicamos l a famosa fo tog ra f í a , tal como 'e ra , 
para que se sepa q u i é n e s son los escopeteros: (3), el g ran L ó p e z , y (4), el ínc l i to Sant iago, y para que se vea que el chauffeur 
es B u i z ( 2 ) , y que el de l a carabina de Ambros io es*Francos'(1). E l que se vaoa caer del burro no hace falta decir q u i é n es. 
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LOECHES ES EL MEJOR PURGANTE 

ANUNCIOS TELEGRAFICOS 
« j u l a 13 | t » l » l > r » H , I,5«» pt.».— P o r c a d a p a l a b r a m í » , ÍO c é n t i m o » . — L o i a n u n c i o » s o l i c i t a n d o I r a -
b a j o , a m i t a d p r e c i o , f g r u í Í H p o r n n a v e » , r u a n d o se t r a t e d e p e r s o n a s e n s i t n a e i ó n a f l i c t i v a . 

G ran a l m a c é n de pianos de J . Hazen .Cen ­
t ra l : Fuencarra l , 55. Sucursal : San 

Bernardo, L Madr id . 

Candela. Calzado de lujo. Calzado econó­
mico. G é n e r o s de primera. Mayor , 79. 

T Gomis , sastre de caballeros y s e ñ o r a s . 
• Ul t imas novedades. G é n e r o s ingleses 

y nacionales.- Esparteros, 20. 

Objetos de escri torio, l ibros rayados, im­
presos comerciales, tarjetas, c i rcu la ­

res. Fel ipe M a r t í n Crespo. Mayor , 47. 

En-Vi tor ia , el quiosco del Globo, del s e ñ o r 
Pedro Alonso , y el de la calle de l a Es­

t ac ión , n ú n i . 2, son los que venden más 
pe r iód i cos y mejores revistas. 

Se hacen traducciones de i ng l é s , f r ancés , 
a l e m á n , i ta l iano, ruso, p o r t u g u é s y 

á r a b e . Cal le Esca l ina ta , 13. 

En A l g e c i r a s , incomparable por su c l ima , 
se a lqu i l a y se vende u n chalet r e c i é n 

construido. Tiene 15 habitaciones p r i n c i ­
pales y dependencias necesarias, con jar ­
d í n e i n s t a l a c i ó n de aguas potables. In­
f o r m a r á E . Infante, Sagasta , 
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P A T E N T E G E i N V E H C u f Ñ 
MARCA REGISTRADA 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

BURGOS (España). 
Maravi l loso específico deper­
fume dis t inguido, lo mejor 
que se conoce hasta el d ía 
para curar la ca lvic ie , evitar 
la c a í d a del pelo, l impiar la 
cabeza de erupciones y casna. 
A n t i s é p t i c o poderoso. Aná l i ­
sis m é d i c o . Testimonios de 
personas conoc id í s imas cura­
das. P í d a s e en d r o g u e r í a s y 
p e r f u m e r i a s importantes. 
Tratamiento en p e l u q u e r í a s 

de primer orden. 
Frasco: 15 pesetas en Espa­
ñ a . Extranjero: 20 francos. 

Envío paquete postal. 
Para la cabeza no emplee 

usted otra cosa en su tocador 
que EL REGENERADOR PAZ 
DEL CABELLO. 

o D D O O D o a a Q a ü D a o o a o D D a D D D D a a o Q a o a ü a d 

E l I V l e n t i d e r o TT v m T \ T jr 
es tá impreso en los UlHlj Kl A 
talleres, ele'la Casa ; 
P l a z a d e l a Encarnación, 2 , 
donde se hacen a r t í s t i cos traba­
jos y lujosas i lustraciones en l i ­
t og ra f í a e imprenta , a precios 
: : : : : : muy baratos : : : : : : 

fE I? ]YL/ íS D E j V I C L I j t á l * D E ZASiRñ^Zñ 
Artriíismo, Reúma, Gota, Anemia y Convalecencia. 

= C U R A S D I A T É f i ü I C & S ===== 
C O N C I E R T O S , l _ /X \ A / rsl - T E l INI (MI S , E T C . 

A B I E R T O 15 D E J U N I O A 15 O C T U B R E 
N o t a . E l Dr. Cotnpaired establecerá consulta de otorinolaríngología 

Compan¡a$WiONAL-A\ADiUP 

Chocolate A G U S T I N O S 
R E C O N O C I D O C O M O E L M E J O R 

V P R E F E R I D O P O R L A S F A M I L I A S D E B U E N G U S T O 

B A S T A P R O B A R L O P A R A C O N V E N C E R S E 

TREINTA AÑOS DE ÉXITO CRECIENTE 
S I E N D O S I E M P R E I G U A L E N C A L I D A D V P U R E Z A 

E s la marca que m á s imitaciones ha tenido 
lo que prueba su bondad. 

PRECIO: 155,1,50,1,75 y 2 pesetas paquete. 
. P e s e a n t i g u o . 

P í d a s e e n U l t r a m a r i n o s . 

mm 111 [Alava] 
Aguas bicarbonatadas- sódicas 

T E M P O R A D A O F I C I A L : D E 15 D E JUNIO 

. A 30 D E SEFTIEMUIiK 

Agradable temperatura. — « C o n f o r t » . 
E c o n o m í a . — Estac ión de fer rocar r i l , 

M i r a n d a d e E b r o . 

Servicio de automóvil, al establecimiento 
en treinta y cinco minutos. 

P a r a más informes d i r i g i r s e ¡ti a d m i n i s t r a r 

dor de los baños de Sobrón (Alava) . 

D I S P O N I B L E 

A n í s E L P A S I E G O 
E l más r ico , estomacal e higiénico de los cono­

cidos. P e d i d l o en todas partes. 
Propietario: V A L E N T I N F E R N A N D E Z 

Boo ( M A L I A Ñ O ) . - S A N T A N D E R 

Marios O'Neale & G.° 
E X P O R T A D O R E S D E V I N O S 

y C O Ñ A C 

J E R E Z O E L A F R O N T E R A 

Oficiales 4.0S de Hacienda. 
Preparación teórico-práctica por Profesorado 

competente. A c a d e m i a I n t e r n a c i o n a l , P e z , 17, 
M a d r i d . Apuntes completos. Internos y externos. 

Sociedad NAVEGACIÓN e i N D U STR i A 
IDE B A B C E L O H A 

S e r v i c i o de Correos entre Cádiz, Santa Cruz de 
Tener i fe , L a s P a l m a s y Santa Cruz de l a P a l m a . 

S a l i d a s de Cádiz para Canarias los días 1, 6, 11, 
16, 21 y 5¡6 de cada mes, a las nueve de l a mañana. 

Kste serv ic io se l l e v a a cabo por los nuevos y 
magníficos vapores -

REINA VICTORIA, HESPERIDES y DELFÍN 
c u y a m a r c h a es de 15 m i l l a s con t iro n a t u r a l , estan­
do clasi f icado en el L l o y d ' s con l a p r i m e r a l e t r a 
(100-A. I), e i l u m i n a d o con luz e léctr ica en todas 
sus dependencias. 

D e l a punta del m u e l l e saldrá, a las ocho de l a 
mañana, una l a n c h a vapora para e l serv ic io de los 
pasajeros y sus equipajes , grat is . 

Dirección y oficinas de la Sociedad: B a r c e l o n a , 
M u e l l e N u e v o . 

Información en M a d r i d : Fernando P e i n a d o r , Pre­

ciados, *¿7. 
C o n s i g n a t a r i o s . — K n ' Cádiz: Sra. V i u d a de It. A l -

cón y F. L e r d o de T e j a d a . - K n Málaga: D . Ignacio 
M o r a l e s . - E n Santa Cruz de Tener i fe : D . A n t o n i o 
l ! r a g e . - F n L a s P a l m a s : Sra. V i u d a de B o s c h . -
Santa Cruz de l a P a l m a : l>. J u a n Cabrera M a r t i n . 



INFORMACION 

• • SENSACION a E L C O N D E C f i Z f l Y M E D I T A 

E n Sigüenza. 

Hemos pasado en S i g ü e n z a , al lado de 
nuestro compadre y consocio, unos d ías 
tan deliciosos, que casi estamos arrepenti­
dos de las muchas p e r r e r í a s con las cuales 
venimos agravando su d e s d i c h a d í s i m a 
s i t uac ión . S i no le diera a uno tan fre-
cuentres sablazos de p i t i l los , este hombre 
ser ía u n insubst i tuible gobernante. 

Nosotros — y decimos nosotros, porque 
cuando habla nuestro director, que se 
sabe de memoria l a frase de M a u r a «Nos­
otros somos n o s o t r o s » , es como si hablara 
la r e d a c c i ó n en pleno a l 14 — ; nos­
otros l legamos a S i g ü e n z a con lo piiesto 
y con las 6,24 pesetas, que, d e s p u é s de 
enviar a los sombrereros gijoneses el i m ­
porte de una chistera, han sobrado de la 
s u b s c r i p c i ó n en favor del infeliz. A l v a r o . 

Realmente, no s a b í a m o s cómo entrarle 
a nuestro hombre, mucho menos a l saber 
que iba recorriendo los cotos en u n p o l l i ­
no4', rodeado de sus m á s prestigiosos defen-

. sores y panegiristas, hombres todos de ar­
mas tomar-, pero como lo que tenia que 
suceder q u e r í a m o s pasarlo pronto, n i m á s 
n i menos que si y a se hubiera marchado 
P o i n c a r é , recurrimos a un señor c a n ó ­
n igo , int imo de A l v a r o , p i d i é n d o l e que 
fuera nuestro introductor de embajadores. 

Recordarle nuestra cond i c ión de menti-
deristas, y correr l a no t ic ia por el pueblo, 
como si a Romanones se le hubiera ocu­
rr ido dar dos reales de propina , todo fué 
uno. 

A l pr inc ip io temimos que nos lyncha-
r a n ; pero bien pronto tuvimos ocas ión de 
ver que, excepto el alcalde, el c a n ó n i g o y 
dos o tres- funcionarios, el resto de l a hu­
manidad a l e a r r e ñ a es m á s part idar io de 
E L M E N T I D E R O que de S. E . el presidente 
de la burra . 

Presentación y ofrenda. 

A l a hora de v í s p e r a s , y d e s p u é s que 
nos hubo confortado el s e ñ o r c a n ó n i g o 
romanonista con unas copas de Jerez y 
unos bizcochos embriagados, salimos al 
encuentro del m á s grande de los cazado­
res y de l jmás t i rador de los Presidentes. 

E l e spec t ácu lo que se ofreció a nuestra 
vista no es para descripto. Sólo l a foto­
g ra f í a compuesta puede dar una leve no­
ción de este cuadro de Van-der-Goes, pre­
sentado por l a . s e ñ o r a Natura leza en un 
lugar de la A l c a r r i a . 

V e n i a el s e ñ o r conde en u n burro es­
p l énd ido , con mucha m á s in te l igencia que 
muchos de los burros que andan por a h í 
d á n d o s e pos t ín de talentudos, y le s e g u í a n 
los hombres de mayor influencia de l a s i­
t uac ión , incluso Francos R o d r í g u e z , que 
s e g ú n nos dijo acababa de l legar de Bar ­
celona de i n c ó g n i t o para pasarse unas ho­
ras s in despachar fó rmu la s enfadosas 
. L a comit iva formó el cuadro, y , en ese 
momento, a l a vez que nosotros c a í a m o s 
de hinojos, mucho m á s blandamente que 
como ha de caer el conde de su burro uno 

de estos d ía s , el obturador dé nuestro fo­
tógrafo funcionaba magistralmente para 
obtener la incomparable fo tograf ía , com­
puesta y sin novio, que ofrecemos al pú­
bl ico en l a pr imera p á g i n a . 

E l conde nos m i r ó c e ñ u d o ; Brocas puso 
su escopeta en preparen, y, entonces, nos­
otros, gri tamos desolados: 

— ¡ Conde, que no disparen, que le trae­
mos dinero! 

— ¡ A p u n t e n ! — g r i t ó Romanones. 
— ¡ N o , por Dios , Sr . Presidente-, que no 

apunten! 
— ¿Cómo que n ó ? S i digo que apunten 

l a cantidad que t ra iga usted.. . 
—- Poca cosa. Seis pesetas con veint i ­

cuatro cén t imos , producto de nuestra subs^ 
c r ipc ión . . . 

E l conde tuvo un rasgo de hombre de 
otras épocas . 

— B r o c a s — e x c l a m ó , mag - níf ico, irg'uien­
dose sobre los estribos del b u r r o — ; re­
parte ese pico de los . cuatro c é n t i m o s en­
tre los ojeadores, y guarda las 6,20 para 
ir amortizando el sueldo de tres años del 
jardinero. • 

P l a n político. 

Suavizadas así las asperezas naturales 
que ex i s t í an entre el conde y nosotros, A l ­
varo — le apeamos el tratamiento porque 
fué una de sus primeras imposiciones — 
nos inv i tó a comer u n poco de chorizo-con 
pan y un trozo dé m e l ó n , bueno como la 
m a y o r í a de los que se ofrecen a S. E . 

Metidos en agua , porque vino es i nú t i l 
decir que no lo hubo, A l v a r o - empezó á 
decirnos pestes de sus c o m p a ñ e r o s , pestes 
que nos reservamos, temiendo que a T o n -
to l ín , s e le ocurra plantarnos en l a puerta 

de nuestra oficina el aterrador cartel de: 
Casa peligrosa. Hay peste. 

Con toda la d i s c r ec ión de que somos ca­
paces, formulamos l a siguiente pregunta: 

— Y diga usted, A l v a r o , ¿ c u á n d o piensa 
usted diñarla? 

— ¡ A h , muy pronto! E n l a segunda 
quincena de octubre A m a l i o Jimeno- nO 
p o d r á viajar, y A m o s c ó t e g u i t e n d r á que ir* 
otra vez a encargarse de los sevillanos. 

— ¿Y v e n d r á P r i e to? 
Se oyó u n rugido que r a s g ó el espacio, 

ni m á s n i menos que si e l espacio fuese 
una pieza de tela para s á b a n a s , y enton­
ces pudimos observar ía t e r r ib le ind igna­
ción que se h a b í a apoderado de A l b a , L ó ­
pez, R u i z , etc. 

— ¡ N o , no.-Prieto no v e n d r á ! , 
Calmados los e s p í r i t u s , Romanones nos 

exp l icó brevemente su p lan (y esto va en 
serio, porque es lo que o c u r r i r á en octu­
bre), con las palabras que a c o n t i n u a c i ó n 
transcribimos: 

— Y o he hecho ya todo lo que puede 
hacer u n hombre.de m i ta l la . ( U n metro 
y 38 c e n t í m e t r o s . ) H e traspasado todos 
mis negocios-; he implantado l a verdadera 
l iber tad en las calles, plazas y plazuelas 
que tiene M a d r i d ; dejo l impios los M i n i s ­
terios ; colocados en destinos inamovibles 
a los verdaderos romanonistas; des-hecho 
el partido l ibe ra l . . . 

— No se puede pedir m á s en menos de 
un a ñ o que ha gobernado usted... 

— Por eso digo. . . As í es que en octubre 
me voy. Apenas despida a P o i n c a r é , a b r i r é 
las Cortes y pondré a votación en el Senado 
el proyecto de Mancomunidades. S i los 
prietistas y monteristas mantienen su c r i -

MADRID PINTORESCO 

Méndez Alanís. — ¿ N o sabe usted que estoy dispuesto a acabar en M a d r i d con 
los e s c á n d a l o s y con el v i c io? 

E l b o r r a c h o . —- Pero si esto no es v ic io , señor director. . . ¡S i es costumbre! 

•1 
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terio, votarán en contra, o quedarán como 
unos zascandiles. Si lo segundo, yo se­
guiré siendo el amo del partido liberal. Si 
lo primero, quedará demostrado que nin­
guna de las fracciones liberales puede go­
bernar con el Parlamento, y, forzosa­
mente, ineludiblemente, requerido por la 
Corona, el Sr. Maura no tendrá más re­
medio que recoger ei Poder. 

Nos quedamos perplejos, escuchando 
cómo discurría el conde. 

— ¿Y todo ese plan, es de usted? 
— ¿Pero cree usted que yo he venido a 

Sigüenza a cazar? He venido a entre­
garme a la meditación, lejos de Gasset, 
que le empantana a uno la inteligencia. 

Despedida tierna. 

Romanones se disponía a otra partida 
de monte, es decir, de caza por el monte, 
y no tuvimos más remedio que despedir­
nos .con lágrimas en los ojos. 

— Y a que nos hemos aproximado — dijo 
Alvaro a nuestro oído, con música arro­
badora —, es indispensable que nos enten­
damos. Van a subir al Poder los conser­
vadores, y nosotros necesitamos pedir el 
Poder. ¿Nos ayudará E L M E N T I D E R O ? 

— Pero, hombre, ¿ya están ustedes pen­
sando en eso? Y los pobres conservadores 
que se han estado cajladitos cuatro años. . . 

— Es que los conservadores, casi todos, 
tienen el cocido en casa, y los liberales lo 
tienen en medio de la calle. De modo que 
tenemos que sentirnos revolucionarios así 
que se cierre el bote. 

Otro bote de impaciencia dio el jumento, 
y dejando para otro di» concretar las con­
diciones de nuestra claudicación, abraza* 
mos al más barbián de los Presidentes, 
dimos un ósculo al burro entre las orejas 
y nos alejamos. 

E l sol se escondía tras las montañas. El 
gran López soltó un estornudo. Alba pre­
g u n t ó : « ¿E-:tá hecho? », y todos se diri 
gieron al monte. 

L a partida nos produjo tristeza. 
O O D a G O ^ Q a D D O D O D D D O D D O r i O O Ü Ü Ü Q D O Q D a D Q D D D Q 

N O L O D E C I M O S MÁS 
Nos queda muy poco, poquísimo espa­

cio para publicidad en el número extraor­
dinario, sensacional y tontolinesco, dedi­
cado a Poincaré. 

Nuestra administración parece el des­
pacho de Romanones cuando le toca reci­
bir a los de Guadalajara. 

Los anunciantes entran por centenares, 
y si en los últimos días se forma cola, no 
podemos responder de que alguno se pe­
gue por falta de espacio. 

De modo que no esperen ustedes al úl­
timo día, que es el 15 de septiembre, por­
que aquí no hay prórrogas como en esa 
tontería de las cédulas personales. 
G G G O G O D O D G a Q Q D Q D O G G D G O Q O O D D D O O D D G D D D D D Q 

Las molestias del Retiro. 
En el teatro del Retiro la gente pro­

testa porque las sillas estropean los tra­
jes. Hasta en eso son torpes nuestros edi­
les. ¿Qué les hubiera costado comprar 
unas magnificas sillas, por poco precio, en 
el gran bazar de camas y muebles de An­
tonio Mercadal, Atocha, 8, 10 y 12, frente 
a Carretas, que es donde mejor pueden 
adquirirse esas cosas? 

¡ESO T E F A b T A B A ! 
Nuestro incomparable Mangarriéguez 

no sólo se ha dedicado a desacreditar la 
hidrául ica , sino á destrozar la lírica. 
¿Habrá hombre más diabólico? 

Sus admiradores no se contentan ya con 
la prosa que estos días nos han disparado, 
sino que recurren al verso de un modo 
alarmante. 

Uno de los más esclarecidos amigos ín­
timos de Rafaelito, D . Mariano Lacam-
bra, acaba de publicar en Barbastro, sin 
duda por encargo del húmedo prohombre, 
una hoja, que se titula: El Centinela For­
zoso. Los grandes riegos del Alto Aragón y 
los adelantos en pro del bien común. Al 
Gobierno, a las Cortes y al Pueblo. 

Y después de un preámbulo, que debe 
ser del propio- Mangarr iéguez, publica la 
siguiente trigedia, que una invencible ten­
tación nos obliga a reproducir: 

V e r d a d e s monofásicas. 
E l Gobierno y la Prensa nos harán Patria, 

si no quieren se pierda la pobre España. 

La unión general necesitamos, 
para ganar la campaña que anhelamos. 

La tardanza regeneradora, 
será la ruina española. 

Aprobar los grandes riegos, 
es el más grande progreso. . 

Competencias al progreso, 
yo no sé qué cosa es eso. 

Progresando la ^Nación, 
se para la emigración. 

E l no llover es la causa, 
• de la emigración de España. 

De no poner el remedio, 
España se pierde luego. 

Si el Gobierno no hace caso, 
cercft tendrán el fracaso. 

El conde de Romanones, 
tiene buenas ocasiones. 

El ministro de Fomento, 
es hoy el gran elemento. 

El de Hacienda és el primero, 
por disponer del dinero. 

Salvar al Alto Aragón, 
y salvaréis la Naeión. 

En este primer concejo 
Gasset presenta el proyeto. 

Como ya está comprobado, 
deben todos de aprobarlo. 

Todos juntos en compañía, 
ganaremos la batalla. 

¡ A y , ay, ay!... 
Ante esta nueva y temible arma defen­

siva con que ha tropezado Mangarriéguez, 
nosotros nos damos por vencidos y huí­
mos sin pérdida de minuto. 

Lo malo, querido amigo y poeta, es que 
aunque 

El ministro de Fomento, 
es hoy el gran elemento. 

Eso del Alto Aragón 
no sale ni con un larguísimo tirabuzón 

por la sencilla razón 
¡ Ole, Pon! 

de que no se firmará mientras signifique 
negocio para cualquier persona o Empresa 
particular. 

Quede aquí consignada esta afirmación 

para explicarla si alguna vez se torciera 
ese. nobilísimo propósito. 

Y vayanse ustedes entreteniendo con 
pareados, porque emparedados no habrá, 
al menos sin que nosotros digamos al pú­
blico lo que tienen dentro. 

L a comidilla de los Círculos aristocrá­
ticos (aristocráticos de verano, natural­
mente), ha sido estos días a beneficio de 
las miradas incendiarias que se cruzan 
todas las noches desde una butaca de la 
fila tercera y desde uno de los palcos con­
cejiles. 

Hay quien toma"entrada sólo por asistir 
a este espectáculo, que no se sabe si ter­
minará en boda o en duelo. 

• • • 

L a otra noche se recordaba en un salón 
un. episodio de los tiempos de Cánovas. 

Había gran recepción, y entre los con­
currentes figuraba Alvarito Figueroa, que 
empezaba a gallear, que era esbelto e iba 
hecho un figurín con su fraque a la úl­
tima. 

— ¿Qué le parece a usted ese pollo, don 
Antonio? — le preguntaron a Cánovas. 

— Que le zobra lo que le cuelga — con­
testó el insigne andaluz. 

Lo que le sobraba al hoy conde de Ro­
manones eran los faldones, y al suprimir­
los, se convertía el frac en una chaquetilla 
torera. 

• • • 
A una comida de gente elegante asiste 

un político de éstos que ahora desempe­
ñan cargo. Un director general. 

E l hombre, poco acostumbrado a ciertos 
manjares, come poco, y, al fin, se expan­
siona con el vecino, diciéndole: 

— No me han satisfecho los demás pla­
tos y me he reservado para los pequeños 
pollos, que vienen ahora. 

Efectivamente, sirven el plato y el 
hombre no vuelve* de su asombro al ver 
que le ponen dos o tres cucharadas de 
guisantes. 

Los pequeños pollos que el político había 
visto en el menú eran ¡lospetits poids! 

Histórico. 

L a s c o s a s Lóp^z. 
E l gran López es uno de los ministros 

más famosbs que ha padecido España, en 
su ya vetusta existencia de mártir . 

L a última de López es sabrosísima. 
Anunció, cuando era ministro de Instruc­
ción, un concurso para proveer la plaza 
de profesor de Heliograbado, de la Es­
cuela Nacional de Artes Gráficas, que es 
uno de tantos enchufes estupendos como 
han creado los liberales. 

De cuatro aspirantes, s ó l o quedaron 
dos: D . Vicente Laporta, grabador popu-
larisimo, y un pariente de López. 

L a Sección cuarta del Coinejo de Ins­
trucción dijo que el de más méritos era 
Laporta; « pero la forma en que estaba re­
dactada la convocatoria (verde y con a^asi 



V I A J E S D E V E R A N O 

Con motivo de la danza veraniega que se traen los señores ministros, habrán ustedes leído muchas veces el telegrama de «Recibi­
miento entusiasta, aclamaciones, bandera y música».* 

Véase la fotografía, sin componer, que hemos obtenido de una de esas emocionantes manifestaciones. 

OBLIGABA al ponente a proponer al pa­
riente del ministro, si se consideraba como 
mérito el haber desempeñado interina­
mente la plaza tres meses ». 

El asunto pasó al pleno del Consejo de 
Instrucción, donde Azcárate y Fernández 
Prida demostraron que mal habría podido 
desempeñar.el pariente del ministro la cá­
tedra, porque la Escuela de Artes Gráficas 
¡ ¡ ¡ estaba sin organizar en el tiempo a que 
se hacía referencia!!! 

El Consejo, por unanimidad, acordó que 
la plaza debía adjudicarse al Sr. Laporta. 
Esto ocurría a fines de julio. 

Enterado el gran López, apenas los Re­
yes marcharon a Inglaterra, vino esca­
pado a Madrid y se encerró con Ruiz, su 
sucesor en el Ministerio. 

Y, asómbrense ustedes, si tienen ganas: 
el ministro firmó la plaza a favor del pa­
riente de su compañero de Gabinete con 
alcoba, dos platos y sin principios. Es de­
cir, a favor del que el Consejo en pleno 
había excluido por unanimidad. 

Después de esto, no hay mas que pe­
garse dos tiros en cada sien y pe'dir un 

pasaje gratis para emigrar a la República 
del Perú. 

O levantarle una estatua al gran López. 
¡Ah! De la Escuela esa diremos cosas 

graciosísimas. 

¡ O r d e n o y m a n d o ! 

Por si no fuera bastante Tontolín, que 
quiere le llamen el hombre de las cosas 
chicas (¡adiós, molécula!), ha entrado 
triunfalmente Gedeón en la Casa de la 
Villa. 

El último ukase, con las instrucciones de 
urgencia al vecindario, es como para 
reírse las tripas, como dice López Muñoz 
desde que se trata con diplomáticos. 

Véase y coméntese. 
1. ° « En caso de incendio se debe avi­

sar al servicio de Incendios ». ¡ Caracoles ! 
Y antes, que en casos semejantes se avi-
áaba a la frutería más próxima... ¡Cómo 
progresa el mundo!... 

2. ° « En casos de lesiones o enferme­
dad repentina se podrá avisar a la Casa 
de Socorro». ¿ Ah, sí? Eso será ahora, des­

pués de las últimas oposiciones a la Bene­
ficencia municipal, porque antes los heri­
dos y enfermos solían acudir a las tiendas 
de géneros de punto. 

3.° « En casos de fallecimiento... se 
debe enterrar al muerto ». 

Y asi, por el estilo, siguen todas las ins­
trucciones, dignas de haber germinado en 
el caletre de Calinez. 

Han faltado, sin embargo, las siguientes: 
1. a Cuando el pueblo no pueda respi­

rar por el hedor que las calles despiden, 
debe decir de los concejales todas las co­
sas feas que se le ocurran. 

2. a Cuando los vecinos no puedan co­
mer, porque los alimentos son malos y ca­
ros, deben acordarse con resignación de 
que otros los comen buenos y baratos. 

3. a Cuando pase Tontolín, todo el 
mundo debe descubrirse, prosternarse y 
enseñar la chapa. 

Y mucho cuidadito con reírse. 
¡ Tontolín: eres lo más grande que se ha 

inventado, después del telégrafo sin hilos! 
Permite que te demos un ósculo en la 

punta de la propia nariz. 



TOVAR, GARCIAPRIET1STA 
¡ Cuando nosotros dec í amos que sus m á s 

ín t imos se l a estaban jugando "al s eño r 
conde de Romanones, y h a c i é n d o l e el 
juego a G a r c í a Pr ie to! . . . ¿ Q u é decimos 
sus m á s í n t i m o s ? ¡ Su propio hermano ! 

Como no nos gusta decir las cosas a hu­
mo de paja , a h í va la carta que ha reci­
bido u n gran ' amigo nuestro y espía ho­
norar io . 

H a y un membrete que dice: « S E N A D O . — 
Particular. — Y otro en que se lee: Er, 
D U Q U E D E T O V A R . — Montesquinza, 2. 

Sr. D . . . 

M u y seño r mío y dist inguido amigo: 
C o n l a r a t i f i cac ión del Tratado hispano­
f rancés sobre Marruecos, que s e ñ a l a una 
fecha de engrandecimiento para E s p a ñ a , 
ha llegado el momento de poner en prác­
tica la idea que desde hace tiempo me su­
girió l a forma en que el m a r q u é s de A l h u ­
cemas ha llevado l a n e g o e i a c i ó n del mismo. 

Su p a t r i ó t i c a labor, y el talento demos­
trado en las difíci les y largas conversa­
ciones sostenidas hasta lleg*ar a la conclu­
s ión del Tratado, bien merece que le de­
mostremos nuestra a d m i r a c i ó n m á s en tu" 
siasta, y , en efecto, ruego a usted que 
tenga l a bondad d-e decirme si puedo con­
tar con su a d h e s i ó n para ello. 

L a cuota fijada para rendir al m a r q u é s 
de Alhucemas el homenaje* de nuestro 
afecto es l a de 50 pesetas, que le ruego se 
sirva remit irme, caso de hallarse confor­
me con l a idea. 

Aprovecho esta ocas ión para reiterarme 
de usted atento s. s., q. e. s. m. , 

E L D U Q U E D E T O V A R . » 

Nosotros — y a lo h a b r á n supuesto los 
lectores —, no le hemos remitido las 50 
pesetas a l duque de Tovar-, pero hemos 
sentido tan intensa emoción ante ese rasgo 
de fraternidad, que no podemos resistir al 
deseo de hacer púb l i ca l a carta que obra 
en nuestro poder. 

Indudablemente, el duque es un grande 
hombre. 

An te el talento de Manolo , sacrifica a 
su h e r m a n ó , y se queda como si tal cosa. 

¡ A h ! . . . Se nos olvidaba lo m á s salado. 
E s a carta fué escrita-y repartida a costa 
del Senado — todo gratis , incluso la goma 
de los sobres —, a principios del mes de 
abr i l . 

H a n transcurrido cinco meses, y los que 
apoquinaron los 10 duretes, no saben q u é 
otra idea le habrá sugerido al duque el 
resultado de la s u b s c r i p c i ó n . 

Porque el homenaje no lo hemos visto. 

oooooooooooooooooooooooooo 

b i f e r a t o s al natural . 
" E l Pártenos,,. 

H a b r á n ustedes leído que nuestra arro­
gante amiga y c o m p a ñ e r a Carmen de B u r ­
gos (Colombinej ha dado en P a r í s , en El 
Partenón, una conferencia. 

L o mismo han hecho Machado y otros 
ilustres literatos que van a P a r í s , y que 
luego nos epatan con sus éx i to s . 

Pues, ¿ s a b e n ustedes lo que es El Par­
tenón ese de P a r í s ? 

L a sal i ta de un piso amueblado que 
tiene al l í una buena s e ñ o r a , y que la cede 
para que nuestras grandes figuras char len 
u n rato con media docena de e s p a ñ o l e s 
aburridos. 

Vamos, una especie de casa de h u é s p e ­
des sin comida. 

E n vez de ponerlo Él Partenón, bien 
p o d í a n haberlo llamado E l Par t idor , que 
es m á a m a d r i l e ñ o . 

Gramática parda. 

E l infatigable p r e sb í t e ro y literato se­
ñ o r Cé jador se da en El Imparcial unos 
tutes tremendos de e rud i c ión , para demos­
trarnos que en la Academia no hay nadie 
que sepa castellano. 

Pero ocurre una cosa g r a c i o s í s i m a . Y es 
que l a gente no entiende el castellano en 
que el Sr . Cejador expl ica esas cosas. 

Y claro es que le da l a r a z ó n a l a Acá-, 
demia. 

A los autores. 

Nos escriben algunos autores impacien­
tes p r e g u n t á n d o n o s c u á n d o se publ ica­
r á n las cri t icas de sus l ibros. 

H a y que tener ca lma , porque hemos 
leído dos o tres ú l t i m a m e n t e , y aun no. he­
mos acabado de digerir los . 

No es cosa, de que le corten ustedes a 
uno l a d iges t ión de alimentos tan pesados. 

A perra gorda ei trayecto. 
Como a lguna vez t e n í a que ser, ha em­

pezado la d i scus ión sobre el lío ese de las . 
tarifas de los t r a n v í a s . H a y mucha gente 
a l a que le parece bien el arreg'lo, y hay 
otros a los que les parece ma l . Estos dicen 
que los primeros defienden el proyecto 
porque les dan dinero, y los primeros opi­
nan que los segundos hacen la c a m p a ñ a 
porque no se lo dan. ¡ V a y a usted a saber! 

Nosotros estamos en una s i t u a c i ó n difi­
c i l í s ima, porque como no nos han dado 
mas que 5.000 pesetas y 30 c é n t i m o s para 
tres viajes, y eso después de un regateo 
de dos meses mortales, no podemos i n c l i ­
namos ni a los protestantes n i a los cre­
yentes. 

A h o r a que, como ó r g a n o s del sentido 
c o m ú n , nos creemos en ei deber de decir 
que el respetable púb l ico se s o n r í e de l a 
p o l é m i c a . 

L o s t é r m i n o s del problema no pueden 
ser m á s sencillos. S i no se rebajan ahora 
las tarifas, dentro de cuarenta o cincuenta 
años los t r a n v í a s s e r á n propiedad del 
Ayuntamiento . S i se rebajan, las Compa­
ñ í a s s e g u i r á n unos a ñ o s ' m á s explotando 
las concesiones. 

¿ Y dicen ustedes que dentro de cua­
renta o cincuenta a ñ o s ? —pregunta el pú­
bl ico — . ¡ Pues n i una .palabra m á s ! Que 
nos rebajen las tarifas ahora y y a habla­
remos despacio. , 

¡ Porque figúrense ustedes las cosas que 
•pueden ocurr i r dentro de cuarenta o c in ­
cuenta a ñ o s ! E n primer lugar , a todos los 
que ahora discutimos, nos t e n d r á sin cui ­
dado, para esa fecha, que se salga el trole 
y que los t r a n v í a s anden para a t r á s , y , en 
segundo, que es muy difícil averiguar si 
dentro de cincuenta a ñ o s h a b r á t r a n v í a s , 
Mun ic ip io y M a d r i d . 

Pa mí que no. ¡ Y figúrense ustedes el 
negocito que iban a hacer entonces las 
C o m p a ñ í a s ! 

D e modo, que como nosotros no tenemos 
confianza en el porvenir , n i s iquiera en el 
Ayuntamiento del a ñ o que viene, optamos 
porque nos pongan a perra gorda el tra­
yecto y se dejen de munic ipal izac iones 
para el siglo que viene. 

Contando, ' desde luego, con que esta 
razonable y casi g e d e ó n i c a pe t i c i ón , que 
ahora, formulamos en nombre del sentido 
c o m ú n y del sentido de la e c o n o m í a i n d i ­
v idua l , ablande el co razón de l a C o m p a ñ í a 
y nos dé a lguna que otr'a peseta m á s , aun­
que sea en cartu'chos de perras gordas. 

Porque si no. . . 
E n fin, ya saben en la Caja cómo las 

g'astamos. 
oooooooooooooooooooooooooo 

E l T r i b u n a l de Cuentas del Reino pone 
reparos a ciertas partidas de a u t o m ó v i l e s 
de a l g ú n Centro min is te r ia l . 

S i se toma alguna medida que ponga 
t é r m i n o a l abuso, t e n d r á n las n i ñ e r a s que 
volver a l S a l ó n del Prado. 

••• 
Mucho se habla en algunos c í r cu los 

sobre reparos que han puesto a lk preten­
s ión de u n l lamado conspicuo para que se 
le pague el gasto que l e o r ig ina el auto­
m ó v i l . 

P o r fin, para evitar las insistencias ' se 
a c o r d ó abonar B.000 pesetas, y que dis­
frute el afortunado, a d e m á s del coche, el 
auto. 

, mmm 
B i e n , D . Santiago, bien. ¿ C o n q u e para 

eso de las capeas no hace fal ta mas que 
buscar u n diputado aficionadil lo que las 
trabaje? 

E n P in to , donde mur ieron el a ñ o pasado 
siete u ocho infelices, y resultaron heridos 

E l a m o d e M a d r i d . — L a verdad es 
que s i s iguen d á n d o m e tanto trabajo 
como hasta a q u í , no va a haber g ran­
des aglomeraciones de púb l i co en las 

fiestas de P o i n c a » . 

L L MKNT1Í)KK<> 



catorce, o quince, h a b r á este año corr ida 
ocho d í a s d e s p u é s de la de Valdemoro, y 
lo mismo en Ciempozuelos. 

L a del d ía 11, en este ú l t i m o pueblo, 
s e r á una capea en toda regla . 

¿ Q u é ? ¿Cobianeo puro? 
• • • 

H a n detenido a un pobre muchacho que 
le sacaba dinero a los opositores, d á n d o ­
selas de persona influyente, para g a r a n t i ­
zarles que t e n d r í a n plaza. 

Como no h a b í a tal influencia, si los opo­
sitores aprobaban, el hombre se quedaba, 
con el d inero; pero si no aprobaban, se los 
devo lv í a . 

¿ Y lo han metido preso? 
Pues nosotros no hemos visto un caso de 

honradez a n á l o g o en todos los encopeta­
dos imitadores del pobre y escrupuloso t i ­
mador. 

D O O D O Q O D a D O D D C a D G D D D D O O a O O O D D a D O n O Q O D O a 

El gran Mangarriéguez, a pesar de su 
temperamento húmedo, desde que fué a 
Zarauz padece una gran irritación, que 
sólo le desaparecerá si toma la ZARZA­
PARRILLA SIMÓN, de Jacometrezo, 14. 

Pero que no la tome en irrigaciones. 
O D O O D O C I D D n D C O D D D a a D D O D D a a D D D a O O a D O O O O O O 

S E G R A N J E A , ¿EM? 
Rec ib imos u n a s 30.000 felicitaciones 

manchegas, que nos han conmovido m á s 
que unas seguidi l las del mismo nombre. 

Uno de los comunicantes nos confirma 
l a necesidad de que se a v e r i g ü e cómo se 
c o n s t r u y ó l a Granja de Ciudad Real en te­
rrenos pantanosos rellenos de cascote y a 
q u i é n p e r t e n e c í a n esos terrenos. 

L o cierto es que al l í no nace n i alpiste; 
que hay siete á r b o l e s en dos caminejos 
polvorientos, a los que no alcanza la des­
medrada a c c i ó n de dos l a n g u i d í s i m a s no­
rias y u n molino valenciano; que un conce­
j a l es bodeguero de l a Granja con 2.500 
pesetas de ; sueldo, para cuidar 14 botellas 
apócr i f a s , porque al l í j a m á s se ha' hecho' 
v ino . 

• • • 
¡ P u e s anda, que en Aréva lo ( A v i l a i 

existe otra granj i ta en agraz, como para 
s o n r e í r s e del cul t ivo intensivo! 

L a s m á q u i n a s e s t á n embaladas desde 
hace a ñ o s , y el personal, no obstante sus 
buenos deseos, se ha pasado unos meses 
m á s aburrido que las almejas aburridas. 

W e n t i d e r o t e a t r a l . 

Pro fe tas . . . « a po s t e r i o r ! » . 

L o s literatos se destapan contra el cine, 
la opereta y el couple, al ver que la ma­
y o r í a de los teatros anuncian c o m p a ñ í a s 
de verso. Y dicen arrogantes: « Eso era 
cosa que s a b í a m o s todos. L a opereta, el 
cine y las varietés eran e spec t ácu los tan 
endebles, que forzosamente h a b í a n de mo­
r i r en corto plazo ». 

¡ C a r a c o l e s ! L o s a b í a n ustedes, pero no 
se lo h a b í a n dicho a nadie hasta ahora. 

Y , a d e m á s , los autores dé dramas y co­
medias t e n í a n u n p á n i c o desolador. 

P o r supuesto, que si esta r e s u r r e c c i ó n 
del teatro va a ser para que nos coloquen 
cosas sopor í feras? aladas y r í tm ica s de 
Marqu ina , de Vi l laespesa y d e m á s compa­
ñ e r o s del r ip io , votamos por el cine. 

Porque esas comedias donde sale muy 
se r ió te el camarero a decir, t r á g i c o : 

Se ha servido con bollo el chocolate 
en l a terraza do l a br isa sopla. . . 

nos producen verdadero sopor, aunque las 
interprete el propio Borras . 

E l Retiro. 

Cada noche va menos gente a la poci l -
gui ta blanca. 

E l Ayuntamiento l leva perdidos muchos 
miles de pesetas, y va a ser necesario ce­
rrar de un momento a otro. 

Suponemos que se p u b i c a r á la cuenta de 
lo que ha costado el teatro, la c o m p a ñ í a . . . 

- y los extraordinarios . 
¿ C ó m o no se le ocurre al Mun ic ip io ha­

cer un teatro de invierno en la Casa de 
Cisneros? 

E l Rea l . 

Otra vez empieza a hablarse de las co­
sas del Rea l , y , sobre todo, del concurso 
para l a ca le facc ión . 

¡ P a r e c e ment i ra que teniendo a Ti t ta 
Ruffo en I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se tropiece 
con dificultades en nuestro primer teatro 
de ó p e r a ! 
• a d O D D D O O O D O D O O O Q O O D D O G D Q O O O O O D O O O Q O D O a 

Señores, i qué escándalo! 
L o s pedidos para nuestro n ú m e r o ex­

t raordinar io , en honor de P o i n c a r é , pa­
san y a de C I E N M I L XT'TMEROS. 

EJ que no quiera enriquecerse anun­
ciando en esa preciosidad, se rá que des­
precia el dinero. 

Hasta el 15 de septiembre tienen uste­
des t iempo; pero no podemos responder 
que haya espacio. 

"Después, ni a 1.000 pesetas l inea. 
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beber agua con ' azucari l los y en chupar cara-, 
melos. 

F l a c c i d o , (y no faciólo, como dicen nuestros m á s 
dist inguidos literatos). — Flo jo , como el Gobierno 
actual . 

F l a m a n t e . — E l uniforme que se ha encargado 
D . M e l q u í a d e s , y que se nos figura que va a se­
gu i r flamante a l g ú n t iempo. 

F l e m a . — A r g u m e n t a c i ó n de u n discurso de nuestro 
incomparable L a b r a . 

F l e x i b i l i d a d . — Propiedad que tienen algunos es­
pinazos para encorvarse, sobre todo ante l a co­
mida o ante quien l a proporciona. 

F l o r . — G r o s e r í a muy gorda que los pollos le dicen 
a las damas y que hace s o n r e í r a los guardias de 
Orden p ú b l i c o . 

F l o r a l e s . — Juegos peligrosos, donde suelen ser 
disparados varios discursos. 

F l o r i d o . — U n discurso de A l c a l á Zamora. 
F l o t a . — S u e ñ o de A m a l i o J imeno, que es el que 

ú n i c a m e n t e flota con eso de las visitas a los Depar­
tamentos. 

F l o t a n t e . — Deuda l lamada notante, porque es la 
que mantiene la credul idad de los contribuyentes , 
a flor de agua. 

F l o t e . — Como se han puesto en un par de a ñ o s 
algunos s e ñ o r e s que v iv ían con el agua al cuello. 
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F e r r o c a r r i l . — Colección de coches muy sucios, en 
los que cuesta u n ojo de la cara viajar. 

F e r r o v i a r i o . — Subdito de R iba l t a . 
F e s t e j o . — Comedia que se acostumbra a represen­

tar cuando nos v i s i t a un extranjero para que no 
se entere de nuestras suciedades interiores. Tam­
b ién se le da el nombre de Tonto l inada . 

F e t o . — (Véase un chico de min i s t ro , que se nutre 
chupando del b i b e r ó n , vulgo bote). 

F e u d o — C i u d a d Real ,acotado por M a n g a r r i é g u e z . 
F e z . — F a n t a s í a moruna, porque ahora resulta que 

Fez no existe. 
F i a d o . — Sistema de compra de mater ial para los 

Minis ter ios cuando se han agotado las consigna­
ciones. 

F i a m b r e . — ( Véase España Nueva y el Diario Uni­
versal.) 

F i a s c o . .— E l de l a s u b s t i t u c i ó n de los Consumos. 
Ficción. — Vulgarmente se le l lama superávit. 
F i c h a . — P r i m e r hueso que le sacan a uno antes de 

mondarlo. 
F i d e l i d a d . — L a o b l i g a c i ó n m á s molesta para al­

gunos maridos. . . y para algunos pol í t icos aficio­
nados al flirteo. m 

F i d u c i a r i o . — Estado económico de un pa í s que lo 
tiene todo en papel . . . mojado. 

F i e b r e . — E l e v a c i ó n de temperatura que se nota en 



Gatuperios provincianos. 
¡Si tenemos otro! . . . 

Alcalá de Henares. — Preguntaba E L 
M E N T I D E R O , en su último número , por qué 
nos no quedamos aqui para toda la vida 
con Tontol ín, devolviendo el casco. 

Pues, sencillamente, porque aqui tene­
mos otro — no otro casco, sino otro al­
calde —, que no tiene que envidiar ni a 
los más célebres corregidores. 

E l Sr. Mota vale por 20 Tontolines, aun­
que no lleva smooking, y los vecinos rue­
gan a E L M E N T I D E R O que vea el modo de 
quitarles esta mota.—Pancracio Almendra. 

El gran López. 

Santander.—Aqui está la gente que 
truena con el gran López, que ha hecho a 
Santander el desaire de no venir de jor­
nada. 

Dos embajadores han dicho que en­
cuentran de muy mal gaisto que el gran 
López achaque a los diplomáticos la causa 
de sü alejamiento de la Corte. 

Pero ahora resulta que el ínclito florista 
oratorio le ha hecho la misma jugada a 
Bilbao y la ídem a Gijón. 

Sin embargo, los gijoneses han dicho 
que con ellos no juega nadie, ya que no 
se juega en el C lub , y están preparando 
una de pópulo bárbaro . 

Se ha notificado al Sr . Pidal el propó­
sito de la protesta de Asturias por el de­
saire del Gobierno, y un intimo de D. Mel­
quíades dirá en un mitin cosas gordas so­
bre este asunto. 

Y a todo esto, ¿se puede saber por qué 
el gran López no quiere salir de San Se­

bast ián, y menos del Hotel Cristina? — 
Justo Sardinero. 

¡A ver, la cédula!... 

Nuestro redactor en una capital anda­
luza nos cuenta un episodio'graciosísimo. 

E l señor gobernador manda a sacar su 
cédula , y el'recaudador le contesta que, 
con arreglo a la ley, ha de sacar también 
las de las personas de su familia. 

Su excelencia monta en cólera, manda a 
buscar al recaudador, lo pone de oro y 
azul, y le obliga a que forzosamente vaya 
a llevarle su cédula sola. 

Cuando el pobre recaudador, que había 
creído dar un ejemplo de civismo, entrega 
el documento, el poncio le dice : 

— A los gobernadores no se les replica 
j aínas. 

— ¿Y qué hago con las demás cédulas , 
señor, cuando la superioridad se entere de 
esta anomal ía? 

— Pues... ¡ se las come usted ! 
¡Ole los hombres! Eso es energía y lo 

demás guayaba. ' , 
Pero, ¡ señor conde !... 

Mangarriéguez no viene. 
Malagón. — Hace más de un mes que se 

está preparando un viaje de Mangarr ié­
guez a este olvidado pueblo de la Mancha. 

Cuando el acto de Fernán Caballero, el 
día antes los mangarrieguistas dijeron 
que al amanecer l legaría su ídolo; pero 
hubo un ensayo general de pitos, y la cosa 
se aplazó. 

Ahora, todos los días se dice lo misino: 
« Mañana vendrá ». Y el mañana no llega. 

Los vecinos recuerdan esos famosos car­
teles tenderiles de: « Hoy no se fía; ma­
ñana , si ». 

C u a n d o las barbas . . . 

Nuestro incomparable repúblico e. i n ­
terminable orador D . Rafael María de L a ­

bra ha tenido siempre una 
luenga barba y una barba... 
ridad de lengua. 

Pero se le empezaba a 
caer la primera, y," apenas 
acudió al Regenerador Paz 
del Cabello, por haber leído 
el elogio en nuestros desca-

charrantes reclamos , ha visto con sorpre­
sa que su barba está firme, para orgullo 
de las Repúbl icas hispanoamericanas. 

¡ Como que no hay en el- mundo tónico 
semejante al Regenerador Paz del Cabello 
que se fabrica en Burgos ! 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

E l readoquinado que se hace en las 
calles es una vergüenza . Por cinco ado­
quines viejos hay uno nuevo. 

Y eso es solamente en la calle de A l ­
calá, porque en las demás todo s'e hace 
con desecho. 

Miren ustedes que es desgracia tener 
que estar luchando siempre con el Ayun­
tamiento y sus adoquines. 

• • • 

Por orden de Tontol ín, en las casas 
donde la incuria municipal ha engendrado 
la viruela se coloca un cartel, que dice: 
« Casa peligrosa. ¡ Hay viruela! » 
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los pasillos del Congreso, tan pronto como se le 
prescribe dieta absoluta a los ministeriales. 

F i e l a t o . — Especie de cabina, donde antes le co­
braban a la gente los consumos y donde ahora 
le cobran el doble. 

F i e r a . — Hombre que grita mucho y come más . 
Miren ustedes, en el Congreso, a.la izquierda, 
entrando, y nos darán la razón. 

Fígaro. — p ice el Diccionario de la Lengua que 
fígaro es hombre intrig'ante y hábi l , y además 
puede ser peluquero. Vamos, una especie de Ro­
manones de la tijera. 

F i g u r a . — L a de Alba cuando se perfila en la Cas­
tellana. 

F i g u r a n t e . — Hombre de la mayoría , que danza 
de un lado para otro. 

F i g u r i l l a . — L a de nuestro amigo D . Dalmacio. 
F i j a . — L a que no podrá ser nunca la fecha de 

apertura de las Cortes. 
Filántropo.,— E l duque de Tovar. 
Fi l iac ión . — L a que hacía-falta tomarle en el Ga 

bíne te Antropométr ico a muchos charlatanes que 
se las echan de salvadores del país, y que mien­
tras accionan con una mano,, le sacan a uno el 
pañuelo con la otra. 

F i l i p i n o . — Jugador. Y a habrán ustedes oído ha­
blar de los puntos filipinos. 
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Filón. — L a tonter ía nacional. No hay mas que ver 
que se ha constituido un trust para explotar ese 
filón. 

Filósofo. — Señor que se pasa la vida mirando a 
las nubes, y que por eso suele morirse con la boca 
abierta. 

F i l o x e r a . — Plaga que cae en un Ministerio cuando 
hay ministro nuevo. 

F i l t r o . — Aparato que no sirve absolutamente para 
nada, cuando se trata de filtrar el agua del L o -
zoya. - ' 

F i n a l i d a d . — Cosas que el pueblo suele ignorar 
toda la vida. Por ejemplo: la finalidad que se haya 
perseguido con relevar a Alfau. 

F i n a n c i e r o . — Camelista. Para ser financiero basta 
aprenderse unas cuantas palabras — rapport, -su­
perávit , déficit, affidavit, affichage,etc — , y saber 
sacarle dinero a tiempo al prójimo, que es la 
principal ciencia de los financieros. 

F i n g i d o . — Monárquico melquiadista. 
F i n o . — Diputado que se cuela por el ojo de una 

aguja. ¿Han visto ustedes nada más fino que eso? 
F i r m a . — L o más peligroso de las combinaciones, 

porque cuando llegan a la firma suelen desha­
cerse, con gran amargura de quien las prepara. 

Fiscalización. — Una acción que dicen que se 
ejerce en el Parlamento y que debe consistir en 
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Tontoi ín. — Y a s a b é i s - - T a n pronto como el S r . P o i n c a r é ponga l a p lan ta en tie­
r r a , os c o l o c a r é i s en l a ac t i tud de ¡ f i rmes !, y c a n t a r é i s l a s a l u t a c i ó n , con m ú s i c a " d e 
La marcha de Cádiz. Vamos a l l á . ¡A u n a ! . . . ¡ a dos!. . . ¡ a tres!. . . 

C o r o . — A q u í venimos todos 
b i r i b i n d o n , 

provistos de l a chapa 
b i r i b i n don . . . -

E l ma t r imon io c i v i l 
que i n s t i t u y ó nuestro padre 
el conde de Romanones , 
va de l a ley a borrarse , 
porque el conde, desde el d í a 
en que hizo total traspasen 
de sus negocios," h a d icho 
que no se casa con nadie . 

Y , en fin, a los usureros , 
t a m b i é n vamos a ar reglar les , 
pues desde que nos quedamos 
s in d inero , los t ruhanes 
nos e s t á n haciendo horrores 
y c h u p á n d o n o s l a sangre. 

Brocas , por cuarenta duros, 
ha firmado diez m i l reales, 
y esto, s e ñ o r e s , es y a 
un abuso in to le rab le . 
" Este es el discurso de l a a-

per tura de T r i b u n a l e s . * 
Por la t ranscr ipc ión . 

P O N . 

L a h del hay l a hemos puesto nosotros, 
porque T o n t o i í n l a e s c r i b i ó , ¡ ay !, como u n 
lamento. . 

Pues b i e n ; nosotros hemos mandado a 
hacer otro car te l , que d i c e : 

« Casa de l a \ T i l l a , muy pe l ig rosa . ¡ H a y 
edi les! ¡ A y del v e c i n d a r i o ! » 

Parece que l a p r o l o n g a c i ó n de l a Cas­
te l lana es asunto que e s t á y a u l t imado , y 
que cuando Romanones deje de ser Pode r 
y V i n c e n t i se v a y a de l a A l c a l d í a no h a b r á 
m á s remedio que vo ta r lo . 

B i e n d e c í a el conde que mientras él 
fuera Poder , teniendo terrenos a l l í , no se 
h a r í a eso. 

• • • 

¿ Q u é pasa entre T o n t o i í n y l a J u n t a de 
la A s o c i a c i ó n Mat r i tense de C a r i d a d ? 

^ • • O Q O Q Q D Q D Q D O O a Q a O Q O D O a O Q a O O a a Q Q O Q D D Q O 

L a a p e r t u r a 
d e l o s T r i b u n a l e s . 

R o d r í g u e z de l a B u r b u j a 
y A m o s c ó t e g t i i , es tan grande, 
que a l hab la r con los reportera 
sobre el inconmensurab le 
discurso que para l a a-
per tura de T r i b u n a l e s 
prepara , les dijo con 
u n a modest ia a d m i r a b l e : 

— S e r á u n discurso senc i l lo , 
s in bel lezas de lengmaje, 
n i nada ex t raord ina r io , 
n i innovaciones notables . 
Pero y o , que he imi tado 
a P lanas , que a l l á en la c á r c e l 
ha logrado sorprender 
ios manuscr i tos de S á n c h e z , 
me he hecho con el borrador 
de ese discurso notable . 

Y hete de su contenido 
los conceptos p r inc ipa les : 

L a l e g i s l a c i ó n moderna 
entra en una nueva fase, 
grac ias a a lgunas medidas 
que en M a d r i d d i c t ó "el a lca lde , 
pues s in chapa, es impos ib l e 
c i r cu la r y a por l a cal le , 
y esto modif ica todas 

*las doctr inas que hab ia antes. 
. ¡ E l a lcoho l ! ¡ O h ! ¡ Ese enemigo 

de l a sa lud! , ¡ d e s t e r r a d l o ! 
N o debe beberse n a d a ; 

nadie debe emborracharse . . . 
mas que con v ino anda luz , 
que las produce agradables 
y no i n sp i r a nuestro n u m e n , 
con cosas espeluznantes. 
¿ Y e l j u e g o ! ¡ A h ! E n esto si 
que hay que ser i n e x o r a b l e ; 
el que juegue, a l ca l abozo ; 
y a l l á . . . que le echen l a l lave . 

Respecto a a lgunos deli tos 
e infracciones de o t ra clase, 
como los que a l a s a lud 
de las gentes amenacen, 
y sobre todo los que • 
se h ic ie ren o perpetrasen 
por medio del agua . . . ¡ d u r o ! . . . 
S i no es M a n g a r r i é g u e z , nadie 
puede a q u í meterse en aguas, 
n i hacerlas, n i remojarse. 

¿En qué q u e d a m o s ? . . . 

Desde luego en r i d í c u l o , a j u z g a r por l a 
s iguiente no ta env iada por u n lector, que 
debe ser c ie rv i s ta , y de los rabiosos ; pero 
con m á s r a z ó n que u n santo. 

L e o en El País: « E s necesario que se 
apl ique a l a o r g a n i z a c i ó n p o l i c í a c a lo.que 
dispuso L a C i e r v a . » . 

L e o en el Heraldo: « E s urg*ente a p l i ­
car a l a v i d a de l a cal le aquel las d isposi ­
ciones del S r . L a C i e r v a . . . » 

L e o en España Nueva: « P o r decoro y 
por h u m a n i d a d es necesario restablecer 
l a p r o h i b i c i ó n de las c a p e a s . . . » ( R . O. de 
L a C i e r v a . ) 

L e o en El Radical: « M a n t é n g a n s e en 

mater ia"sani ta r ia todas las disposiciones 
que d i c tó C i e r v a . . . » 

L e o en El Imparcial: « Bas t a c u m p l i r 
el dgcreto^del Sr . L a C i e r v a . . . » 

Y no s igo copiando por no cansar. 
Só lo nie resta a ñ a d i r que en l a s e c c i ó n 

p o l í t i c a de esos mismos p e r i ó d i c o s , l eo : 
«E l S r . L a C ie rva no puede vo lver a go­

bernar . 
E L M E N T I D E R O me d i r á q u é op ina de 

esto. » 
¡ A h , pues muy senc i l l o ! Que nos diver­

timos u n a ba rba r idad viendo a los quer i ­
dos cofrades hacer el ganso, como si la 
gente fuera tonta. Y que no nos hacemos 
ahora mismo ciervis tas , porque .Melquía­
des ha caut ivado nuestros corazones. 
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P \ e s a d e s o r d e n a d a . 

No l a t i tu lamos Mesa revuelta, porque 
nos recuerda los huevos del mismo ape­
l l i d o , que nos son m u y a n t i p á t i c o s . 

• • • 
v y . ' : 

L o pr imero que encontramos en esta 
mesa ^que no t iene nada que ver con nues­
tro fraternal camarada Mesa de l a P e ñ a , a l 
que, no obstante nuestras ch i r igotas , te­
nemos por e l m á s s i m p á t i c o de los gober­
nadores) , es u n recorte de La Corres me­
t i é n d o s e como Dios manda con L a Cana­
diense, del chico de Pearson , y pregun­
tando por q u é no se ha esclarecido lo de 
l a c a t á s t r o f e de T r e m p , que ha hecho tan­
tas v í c t i m a s . 

Pe ro , abuela , ¿ d e d ó n d e sale usted á 
estas horas? 

¡S i nosotros hace seis^meses que esta­
mos preguntando lo, mismo de otras ca­
t á s t r o f e s ocurr idas en los dominios de l a 



omnipotente Compañía , y no nos ha con­
testado n i D . Pablo Iglesias, el padre po­
lítico de los obreros! 

Se ha conquistado muchas simpatías 
L a Canadiense para que se metan con 
ella. 

• • • 

Desde que es alcalde D . Eduardo V i n -
centi de la Reguera, no ht-.mos tenido oca­
sión de estampar su nombre en estas co­
lumnas. 

Hoy lo hacemos para decirle que agra­
decemos sinceramente... a M . Po inca ré 
que nos visite, porque ha sido el único 
que ha tenido fuerza para conseguir que 
a Madr id se le lave la cara. 

• • • 

E l úl t imo Consejo fué pedido por Gas­
set para despachar el asunto de los rie­
gos del Al to A r a g ó n . 

Y se celebró el Consejo sin que viniera 
Gasset de Zarauz. 

A l fin se ha convencido el hombre de 
que eso, aunque lo apruebe el Consejo, 
no se firmará. 

Y lo de las aguas de Barcelona, ¿ q u é ? 

Dice España Nueva, ó rgano de Soriano, 
hablando de Sol y Ortega: 

« No fué uno de esos terribles revolucio­
narios que se alimentan de las migaja* de 
la Monarqu ía . » 

L a frase nos gusta; pero no se podrá 
emplear nuevamente. 

• • • 

Dice La Epoca: «El conde de Romano­
nes, retrasado ». 

¡ Qué afán de recordarle al pobre amigo 
su precaria s i t uac ión ! 

¿Cómo no ha de andar retrasado un 
hombre que apenas cuenta con 200 mil lo­
nes de capital? 

• • • 

Dice, La' Tribuna que el ministro de Es­
tado, Sr. López, pe rmanec ió dos horas én 
la Exposición Mar í t ima de San Sebas t ián . 

— ¿Qué h a r í a allí L ó p e z ? — se pregun­
t a r á n ustedes. 

— Pues, señor , con L o . . . pez que es ese 
hombre, nadar. 

• • • 
U n entrefilet de España Nueva: -
« E n Madr id se nota un calor estupendo. 
Y a se conoce que es tán fueran de la 

corte l a mayor parte de nuestros hombres 
públ icos . » 

E n el mismo número dice el colega: 
« E n c o n t r á n d o s e fuera de Madr id D . Ro­
drigo Sor iano . . .» 

Eso se l lama sinceridad. 
• • • 

E l Heraldo, en unas manifestaciones 
del general L u q u e : 

« Discur r ió un momento el ministro. . . » 
Vamos, que sea e n h o r a b u e n a , don 

Agus t ín . 
• • • 

Dice El Mtmdo: « E l viaje de Po inca ré . 
E l Sr. A l b a comunicó al Sr. Vincent i las 

disposiciones para contrarrestar la na­
ciente epidemia de viruela. » 

¡ P u e s sí que es un numerito! ¡Lo que 
se va a divertir Po inca r é . 

Las hazañas de Tontolín. 
Este señor de Ton to l ín , es, sin duda al­

guna, el hombre más democrá t ico • de la 
actual y desesperada s i tuac ión . » 

E l mismo en persona pers igu ió a un 
limpiabotas en Recoletos; enterarse de 
que no t en ía chapa y,,echarse sobre él, 
fué todo uno. 

E l mismo en persona inspecciona la 
labor de los barrenderos, y les reg'aña, n i 
más n i menos que una ama de llaves a una 
criada de un duro al mes, que no l impia 
bien la casa. 

Ton to l ín ha oído decir que los pequeños 
detalles son los que dan el éx i to , y a ellos 
se dedica, por eso, y no como algunos 
sospechan porque no le quepan debajo 
de la chistera ideas más grandes. 

Hace pocos días tuvo la ocurrencia de 
dar una vueltecita por la plaza de San 
Migue l , y durante su cor re r í a se le antojó 
que una verdulera h a b í a de quitar los 
cestos del lugar en que los hab í a colocado. 

— ¡Ya es tá usted quitando de aqui estas 
porque r í a s ! — le dijo e n s e ñ á n d o l a las bor­
las del bas tón . 

— ¿S í? Pues no me da la gana. 
— ¿Us ted sabe con qu ién está hablando? 
— ¡Mia qué gracioso! ¡Con T o n t o l í n ! 
— Bueno, ¿ q u i t a usted estos chismes 

de a q u í ? . . . ¿ N o ? ¡ P u e s mire usted! 
Y alzando las posaderas sacudió las dos 

patadas más formidables que registra la 
historia municipal . 

Los cestos con las frutas y verduras ro­
daron por el suelo y desaparecieron entre 
las simas que tiene el pavimento de aquel 
sitio. 

L a verdulera se puso de escandalizar 
como l a vino, en gana, y Tonto l ín se mar­
chó vencedor, majestuoso, con toneán­
dose coquetonamente. 

Pero no han parado a h í , esta semana 
las h a z a ñ a s de Ton to l ín . 

E l pasado domingo yjó que en la calle 
del Arena l estaban pidiendo limosna unos 
ciegos. 
. Inmediatamente se acercó furioso. 

— ¿Qué hace usted a q u í ? — l e dijo a 
uno. 

— Pedir limosna, señor . 
— ¿No ve usted que eso es tá prohibido? 
— ¿Cómo lo he de'-ver, señor , si soy 

ciego? 
— ¡ A h ! ¿S í? ¡ P u e s ahora va 'usted 

a ver!. . . 
— E l que le va a seña la r a usted soy yo . 
Y l lamó a un guardia, el núm.. 185, que, 

por cierto, se l lama Isidro. 
— Haga usted el favor de marchar por 

donde yo le seña le — dijo el guardia al 
ciego. 

Y dicho y hecho, el ciego, que, además 
de no tener vista, tiene sesenta y dos años , 
la emprend ió a manporros con el guardia, 
des t rozándole el uniforme y les ionándole . 

Tonto l ín tuvo que correr para que no le 
alcanzaran los golpes. 

L A C H I P I R O N E R A 
( D E N U E S T R O E S P Í A V E R A N I E G O ) 

Pobre porfiado... 

San Sebastián, 29 (10 m.) — E n un ar­
t ículo de La Voz de Guipúzcoa, Alfredo 
Brisac. que suele estar bien informado, 
dice que Navarrorreverter es tá disconfor­
me con la pol í t ica del Gobierno en la cues­
t ión de Marruecos, y que" en su día ha­
b l a r á claro. 

Nos tememos que a Brisac, su amigo 
Navarro le salga rana; pues en cuanto le 
coloquen a otro pariente no habla de 
nada, y dice que Romanones es el primer 
africanista del globo.. . 

La reventa. 

J a m á s en San Sebas t i án la reventa ha 
alcanzado caracteres tan abusivos. 

Los revendedores hacen su negocio con 
el 150 y 200 por 100 de ut i l idad, y eso que 
el Chico de la Blusa dio las órdenes más 
severas para impedir los abusos. 

Se ha vendido la pasada semana por 
más de 600.000 pesetas de billetes, y casi 
todo acaparado por la reventa. 

Pero el Sr. Cobián ha enviado a la Be­
neficencia la fabulosa cantidad de 137,50 
pesetas, producto de las localidades reco­
gidas a los revendedores que comet ían 
abusos. 

Nuestros lectores verán con esto la au­
toridad de que goza aqui el Chico de la 
Blusa cerca de sus subordinados. 

Próximo estreno 

Se encuentran en és ta el Sastre del Cam­
pillo y Felipe Pé rez y González , que pre­
paran una tragicomedia, t i t u l a d a L,a 
muerte civil de Romanones. 

L a obra se e s t r e n a r á en Madr id inme­
diatamente después de la salida de Poin­
caré . 

P E P I T O Z U R R I Ó L A . 
• • • • ( • • • • • • • O Ü Q D D Q O D D D D D Q D Q Q D O O O O D O D O D Q O 

El Gobierne quiere a'tropellar á Navarra arreba­
tándole sus fueros. 

Trataremos de este grave asunto. 
• • • D o a o o a o o o o a o • • • • • • • • • r j a r o a a o o a o a o o o o 

N u e s t r o s c o n c u r s o s . 
Seguimos recibiendo infinidad de votos 

para él concurso de la codiciada creden­
cial de 6.000 reales. 

Los polí t icos se van a .quedar asustados 
del censo que arrastra E L M E N T I D E R O . 

T a m b i é n empezamos a recibir cupones 
para la t on t e r í a de m á q u i n a adquirida en 
la monumental Casa Yost. 

A l g ú n lector nos pregunta si en cada 
cupón se puede escribir un número dis­
tinto, y si los cupones se pueden mandar 
todos juntos. 

A ambas preguntas, como si se tratara 
de un veredicto, el Jurado contesta: S Í . 

.Más claro, el agua que no sea del L o -
zoya. 

Y con esto, y con rogar a ustedes que se 
dignen seguir cortando los cuponcitos de 
las planas 11 y-12, no cansamos más . 

Es decir, el de la p á g i n a 11 no lo corten 
ustedes más que hoy . . . porque no volverá 
a publicarse. 

Imp. de Agustín (Jngría, plaza de la Encarnación, 2 



L A M E C A N O G R A F Í A A L A L C A N C E D E T O D O S 

L a m á q u i n a d e e s c r i b i r B E N N E T T 
T i e n e teclado universal lo mismo que l a Re -

minjrton, Underwood, etc . ; tiene 84 caracteres, 
seis m á s que algunas costosas; se ve lo que se 
escr ibe; toma papel de todos los anchos , has­
ta TI cm. , lo mismo que las m á q u i n a s grandes 
de ó'ü" v 1 000 pesetas. 

L a m á q u i n a de escribir B K J Í N K T T es un ele­
gante eMuche, mide 26 cm. de longitud , 13 de 
ancho, 5 ile grueso y pesa i k i los . 

1.a K K N ' X K T T es una m á q u i n a de escribir fa­
bricada para durar muchos a ñ o s y no es un ju­
guete, pues r iva l i za con las de óOO y 1.000 pese­
t a » ; la escritura es c lara y l i m p i a , y su meca­
nismo perfecto. 

T o d o el mundo u s a r á la B E \ í í E T T , pues su 
precio ei. s ó l o de l s o pesetas, franca de portes 
en E s p a ñ a haciendo los pedidos a su Asente 
en M a d r i d , A l v a r o U r e ñ a , P r i m , 1, donde se fa­
c i l i tan c a t á l o g o s gratis y se necesitan buenos 
asentes. 

OMNIBUS Y BERLINAS 
A I . 

SERVICIO de los FERROCARRILES 
Para ia estación del Norte, pedidos: Despacho Central, 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para las de Atocha y Delicias, pedidos: Despacho Central, 

ALCALÁ, 12 moderno, teléfono 103 

Recomendamos al p ú b l i c o que no con-
- funda el Despacho de las C o m p a ñ í a s de 

M . Z . A . y M . C . V. con las Agenc ias . 

CUADERNOS PARA EL ESTUDIO 

D E 

L a Taquigrafía 
por U R R U E Z T A 

2 P E S E T A S 

L o s p e d i d o s a l a Librería d e M o y a , 

C a r r e t a s , 8, M a d r i d . 

L a Unión y e l fénix Español 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Capital social 12.000.000 de pías, efectivas completamente desembolsado 
A G E N C I A S 

e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s de España, F r a n c i a y P o r t u g a ' 

C u a r e n t a y nueve años de e x i s t e n c i a 

S E G U R O S S O B R E LA VIDA 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

Alcalá. 43. • • Oficinas: CABALLERO DE GRACIA, 60 

E L M E N T I D E R O 
CUPÓN para un destino de 
6 000 reales, libre de gastos 

El Presidente del Consejo, en l.°de 

Octubre de 1913, será el excelentí­

simo Sr, D. 

Nombre del lector: 

C a l l e 

n ú m . p i s o p u e b l o 

p r o v i n c i a 

CUPÓN núm. O 

C o r t e u s t e d l o s n u e v e c u p o n e s , llé­
n e l o s y envíelos. 

A L M O R R A N A S 
E l ungüento e s p e c i a l d e C E N A R R O 
l a s c u r a infaliblemente, sean de la 
clase que quiera.— Tubo con cánula, 
1,75 pesetas.—ABADA, 4, MADKID. 

E L M E N T I D E R O 
SEMANARIO SATÍRICO 

R E D A C T A D O P O R L A S MÁS I L U S T R E S D A M A S L O S MÁS I N S I G N E S POLÍTICOS Y L O S L I T E R A T O S D E M A Y O R CIRCULACIÓN 

O F I C I N A S : C A L L E D E L F A C T O R , 6 : : L O S " V A ~ L O B E 8 J^XJ A D M I N I S T a A D O R 

ESPIAS EN "TODAS PART 

E l , M E N T I D E R O l o s a b e t o d o y l o c u e n t a t o d o c o n a b s o l u t a d e c e n c i a y h a s t a c o n g r a c i a 

Anunc ios sencil los en s é p t i m a y octava p l a n a , 50 c é n t i m o s l í n e a . — Rec lamos en las p á g i n a s de texto, 1,50 peseta. — P a r a publ i c idad 
de" mayores proporciones, precios convencionales. - N o se a d m i t e n »ub»er i|>< i o n e » e n M a d r i d . - E n provincias , 2,75 pesetas a ñ o . 

E n t o d a i a c o r r e s p o n d e n c i a d e b e c o n s i g n a r s e A p a r t a d o d e C o r r a o s núm. 5 1 5 

NÚMERO CORRIENTE. 5 CÉNTIMOS NÚMERO ATRASADO, 10 CÉNTIMOS 

GR/i/V PARQUE DE RECREOS 
. . mi 

C A L L E : DE A L C A L A 

E L MENTIJJEKU 



êaélemja Qaluaehe-ctaiTiaflt 
P R E P A R A T O R I A P A R A E L E J É R C I T O Y A R M A D A 

H o r a s d e matrícula: d e S E I S a O C H O d e l a t a r d e . 

M O N T E f R A , «3- -O-

/APURES CORREOS DE AFRICA 
L a R o d a H e r m a n o s 

D I R E C C I Ó N : G R A O - V A L E N C I A 

Correo diario de Málaga a Melilla y viceversa. 
Servicio de Almería a Melilla. 
Idem de CádizJ Tánger, Algeeiras, Ceuta. 
Idem de Canarias y Costa Occidental de Africa. 

CÁMARAS LUJOSAS 

Y O S T v i s i b l e 
C o m p a r a d la escritura de la Y O S T « w 

:: con todas las demás. 

Casaceníral: Barquillo, 4 

C a s a s p r o p i a s d e l a Y O S T c o n mecánicos p a r a 

reparación en c a s i todas las c a p i t a l e s d e España. 

A g e n c i a s en t o d a s l a s p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s 

A t r a s a d o s , ÍO cént imos . 

C o r r i e n t e s , 5 cén t imos . 

Díanos d e 2 5 e j e m p l a r e s , 7 5 cént imos , . 

A l o s s u s c r i p t o r e s s e l e s e n v í a n t o d o s l o s 

n ú m e r o s a t r a s a d o s , a S cént imos . 

S u b s c r i p c i o n e s e s p e c i a l e s 

p a r a t e m p o r a d a d e v e r a n o , 

a 1,25 t r i m e s t r e . 

Regalos de ÉL MENTIDERO 
U n a m á q u i n a de escribir 

adquir ida en l a 

C A S A Y O S T 

E l premio mayor de l a Lotería, ' 
en el pr imer sorteo de 

Noviembre, corres­
p o n d e r á a l 

Núm. 

— Nombre y domicilio del lector — 

| C U P Ó N N Ú M . 7 

Gran Parque en el sitio mas delicioso de la Moncloa. 
"Restaurant con esmerado servicio. 

ALMUERZOS • CENAS * TES • LUNCHS © 

© Comidas al aire libre, entre pinares. 

© © Espléndidos salones para banquetes. 

Skeeting-Paseos-Teatro-Cine y toda clase de distracciones. 

Temperatura deliciosa. : : Servicio de tranvías desde la Puerta del Sol. 

LA MEJOR MÁQUINA PARA ESCRIBIR 


